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" * ' ”PARA a osram"

D'OVAR ,

E' preciso que o nr.

Aralla diga o que fez das

seguintes quantias:

Dos canudos da sr.“

camara.. . . . .

Dos pescadores. . . .

De lenha durante

'1880.........

Valor de pinheiros

levados gratuita—

tamente da Estru-

mada para a casa,

em construcção,

do irmãodoex-vi-

ce -presidente da

Cantam, como se

vê de repetidas af—

lirmaçoes d'um an-

tigo corresponden

le'd'esta Villa pa-

ra o Jornal de

Estarreja. . .. . .

De multa recebida de

Antonio Borges

d'AImei d a, de

Vallega. . . .. . .

2834 922

90%3000

&.08â3770

80055000

234000

13295202

' %ThthDmekâkmw—
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. Quando ha 8 dias, allirmà-

vamos que a perpetuação da

nossa nacionalidade está em

seguir na esteira luminosa dei-
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ultssim que o hotieario L't'llllt'l'

as ninas meia duzia der.—.moflus

f(n'l'emli—da Pharmacopea do l'a—

dre l). tlaeranv, que por ser es- |

eripta em portugnçz (: a mais

trivial, ainda que nem por isso

menos douta, já o homem não |

cuida senao nospreeeitos da Bri-
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irada pelos nossos maiores, a

saber, em al'eiçoar à civilisação

aquellas das nossas conquistas

que exigem unia prudente e

ellectira colonisaçâo; quando

diziamos que era nosso dever

olhar com serio cuidado para

as riquezas, não exploradasde

tantos terrenos que possuimos

além dos mares, como para a

nossa verdadeira prosperidade,

lazendo de cada selvagem um

homem; rpmndo acompanhava-

mos a corrente dos espiritos que

aconselham com muita razão o

desvio da emigração para o

continente negro; o nosso ge-

verno reclamava para -nos a

posse d'um grande tracto de

terreno na Africa oriental. de

que a Inglaterra se diz srnhera.

Dizendo-se rmssa Íiel allia-

da, esta poderosa nação não

tem leito mais do que tentar,

por manhas aciiliertadas por

um grande poder, arrancar-nos

as nessas maisricas possessoes.

Longe de caminhar hombre

com hombre comnosce, auxi—

liando-nos na sagrada tarefa de

civilisar os poVoS, que a noite

da selvageria ainda esconde do

sol do progresso, a Inglaterra,

liando-se no seu prestigio, con-

traria-nes n'essa tarefa, e vem,

na sua imprensa larga. intri-

gar-nes com a Europa, attri-

lmindo-nos os erros e crimes

que os inglezes praticam no

continente negro. Combatendo

sempre a escravatura, somos

dos que mais e melhores servi-

cos temos prestado n'essa faina

humanltaria. Alguns navios ne-

greiros inglezes temos aprisio-

nado,e todavia a Inglaterra ac-

cnsa-nos a Europa de proteger—

mos esse nel'ando crime! Le-

mm.—___—

da de [logo, e nos documentos da

gineta de Galvão; e com mais

quatro gazetas, que manda vir

pelo correio, para testemunho das

correspondeucias, que mantem na

(lúrte (que talvez venham n'ellas

empapeladas as drogas da oliiei-

na) eil'o constituido na sua terra

entre as pessoas da primeira gran—

dexa, o temos de mais a mais na

freguezia um U. lªlorisel de Ni—

queen

A” parte do gracejo, e certo

que de muitos annos até ao nos-

so tempo, teem tristemente alin—

sado da sua prolissao. metteudo

a loiro na seara alheia, pelo que.

todo o mundo esta enfermo com

tenta de. medicina! Lo tlm/mis

fl.-lc se llui'pc Pn cl HÍ/lh'ro. .(y

Os Juizes de lªdra lidam crea.—

dos aqui por Alvará. de lt) de

abril de 1780, sendo o primeiro

o bacharel lºraueisco Nunes 'I'el- !

los de Menezes, juiz de segunda :

vanta até uma campanha de

  

dilfamaçâo, em que o nosso

hem nome perigaria. se a ver—

dade e a justiça não fossem por

nos. Felizmente que, amplian-

do a notavel resposta do molci-

to de Sans.Sonci ao orgulho do

grande Frederico, poderemos

dizer que ainda ha juizes na

Europal

(lem elleito, a imprensain—

gleza não traz o echo das suas

calumnias e das suas intrigas

para àqnem da Mancha; por-

que a grande imprensa europeia,

como na actual conjunctura,

cospe quantos insultos John

Bull nos atira e limita com im.

parcialidade as suas interessei-

ras pretencões. Cuida a Ingla—

terra, pouco a pouco, de inva-

dir snrrateiramente as nossas

possessões que conlinam com

as d'ella. Sempre infeliz n'essas

tentativas, porque temos apita—

do a tempo, não descansa na

sua ambição e a cada momen—

to pretende avançar e levar-

nos, como de surpreza, retalhos

de nossas colonias.

Agora quer () Zumbo, novo

districto, ha pouco decretado,

mas terreno por nos deha mui-

to possuido; e quer tirar-nos

essa esperançosa colonia, por-

que acha pouco para a sua sof—

l'regnidão a grande superficie

que deu a uma companhia sua

a explorar.

Está. porém, no nosso mi-

nisterio dos negocios estrangei-

ros um dos nossos homens mais

estimados, mais talentosos e

mais honestos, que, pela diplo-

macia, sabe, como ninguem.

zelar pelos direitos da nossa

nação. Contra O direito da for-

ça assoalhado pela nossa fiel

WW

entrance, segundo o costume dºa-

quelles tempos.

A par d'elle havia dois escri-

vães do publico, judicial e notas,

um de orphãos, outro de sizes, e,

ultimamente, um d'armas. com

seu Alcaide e Meirinho. .

O Juiz de Fora era presiden-

te. nao» da camara, juiz dos or—

phaos e dos direitos reaes, &

quem substituiu o vereador mais

velho, juiz pela ordenação, com

residencia forçada dentro da vil-

la.

Havia mais tres vereadores,

prm'nrador do concelho., um Al—

inotaeã, e mais tarde dois, com o

escrivao da camara e almotaee-

t'izt.

Antigamente, por uso e cos-

tume immemorial, servia um sd

juiz. procurmlor do concelho, e

: dois voi-mnlores todos elles feitos

por eleição presidida pelo Ouvi—

dor do () mdnlo, e algum is vezes
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alliada, (expressão esta que ho-

je fere como uma ironia lierva-

dª). eppõe & força do direito.

A replica que o nobre ministro

deu as pretenções de lord Sa-

lisbury, primeiro ministro da

Grau Bretenha, mereceu os elo-

gios de toda a nossa imprensa,

que abatendo as suas bandei—

ras, apresenta, n'um só cero,

as mais enthusiastas homena—

gens ao sr. Barros Gomes. Pa—

ra prestarem honras ao minis—

tro portngnez teem corrido to-

das as opposições ao actual go-

verno. Esquecem—se de que são

regeneradores, esquerdistas ou

uuionistas para applaudirem o

energioo e distincto ministro,

que tão elevadamente zela pelo

nosso nome e pelos nossos di-

reitos.

Ao acaso, tomamos um

exemplo, de entre muitos. E' o

artigo do orgão do partido har-

jonaceo, & Esquerda [);/nosli-

ca, que se refere-,nos melhores

termos, ao sr. Barros Gomes.

Damos—lhe a palavra, por não

sermos averhados de suspeitos

em homenagens a um ministro

do nosso partido. Eis como se

exprime aquelle nosso collcga:

«Conhecemos duas grandes

notas diplomaticas da chancel—

laria portngneza, depois do pc—

riodo do Barão da llilieira de

Sa'irosa e de Sá da Bandeira.

Uma nota de energico e ma-

guailo protesto contra as pre-

tensões inglezas, lirmada pelo

sr. Barnosa du lliurage, e a no-

ta do sr. Barros Gomessusten-

tendo os direitos de Portugal

contra o protesto de marquez

de Salisbury.

Horda-nos e são como que

m

qual era depois confirmada pelo

reinante, mais ao diante pelos

condes da Feira, e atinal pelos

senhores Infantes, na. ferma da

dotações da serenissimu casa. do

infant-ado; continuando, sem in-

terrupçao, o antiquíssima proces-

so para. a formação das [matas

por raras e pmmllms, ou [lutas e

cantores.

Em 1700 passaram a ser dois

juizes e tres vereadores, bem

contra a vontade do poVo, per-

manecendo nmjniz. um prove-

dor e um vereados na Vill'zh de

Pereira .luzzi.

Tendo o Juiz de Fora, que

creou o lugar, obtido uma Provi-

szio, para elle e seus Sllz't't'SStll'tY—l,

de 40301)“ reis, para aposenta-

doria, pelos l't.'ltllllllt:i'ttns do e n:-

celh », requereu o seu inimmliato

:?:-Manuel Jose. Baptista relgnei-

ras,:=1m*a se lhe Veriliear a dita

antes pªius solzrus das si:/.as

do cabeçãn, por :aereu'i escassos
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um lcnitivo para. o desanimo

que tantas outros nos inspiram.

O sr. Barros Gomes foi um

argumentador vigoroso, illus-

trou com notavel erudição as

suas allirmacoes de direito, não

teve medo de faller dos ideaes

da patria, da sua gloriosa taro-

la historica, dos seus legítimos

objectivos, e teve lirmeza e hom-

hrulade, sem deixarde ser con-

ciliador.

Fôra moderado na lorma o

protesto de lord Salisbury. lª'or-

nmlava plm'idamente uns fra-

geis argumentos de reivindica-

ção de dominio e tunas erro-

neas razões para contestação

dos nossos direitos allirniadOs.

Na palavra não havia uma-ar—

rogancia, na essencia não havia

uma ameaça. Percehia-se que

era um protesto a sobre posse,

l'undmlo em algumas incohereu—

cias de doutrina e varios erros

de facto.

Os seus argumentos pare-

ciam-se muito com os cardio-s

de mau fabrico: rebenta'n quan

do se disparam e I'erem os pro—

prios que os manejam.

Us argumenti's in,-_,;lezesdir—

mudos em erros de apreciação

e de facto, perante as conven—

ções diplomaticas. o direito re-

conhecido. a geographia e a

historia, volveram-se todos em

nosso favor. desde que os apoia—

ram em bases inatacaveis.

Foi esta a tarefa hahilnmn—

te desempenhada pelo sr. Bar-

ros Gomes.

U ministro inglez lirmnva o

direito de posse na ncrnpação

e o Loheugila não ocrupa as

terras dos Machouas e a lo-

glaterra não occupu um palmo

de terra no valle do Loangow

. ,,.... ...._....-..._.__ ...,..." .. ..

os taes rerulimeutos a ponto de

nem elle. nem o seu alli—l'lt'asz'tll',

terem recebido aqu-ella aiula d:,»

custo para aposentiuloria.

A senhora L). filarizt [, atten-

dendo a sua representem-,., assim

e mandou em Previsão de Ir") de

junho da! "39.

No tempo do João Maria de

Abreu, titi-lhes concedido outro

tanto, para o mas no tim, em

Provisão de El de jonh» de lots“.

Durante os Juizes de lªdra at)

24 de setembro de lªt."), is:-o, tº,

por pouco mais de meio >(ffdlo.

llt'látii.“ essa epoca até. 18 de maio

de tszàí, houve inizes de direito,

tendo-o sido:—:Luiz G uu-l: do

Al)l':lt;-=:: .ose Joaquim do S ain'-

Állll't. Entao, voltamos a ju._r_nlo

. ordinario snj i;» 21 Oliveira d.)

Azenn-is.

Em 33! de. i'i"'.'ei'r'ii'o de ln'fit

colite—mu, lo'no roma "ft :1 Pr

diz.—s de direito, seul. o ;lil'lli'l-

tos.-Joe M ria LC.—Xl urina 'l'eí-

 

 



 

(n Laom gorro. rlrzs (IPNI-IIU-S) e

na.» um dominio politico em

uma pullegmla sequer da re—

gião do Nyassa. Nos occupa-

mos esses paizes, prova—se; e l

occupamos, aliirma-se. A vas-

s;dage|n pode substituir a oc-

cupação militar permanente.

lª] que não houvessemos'

«ripado. o direito de sohcra—

i.. não estaria por esse facto

:nralldmlo. romo o não está,

pela nu,-sola razão, em varias

r—çrlornas inglczas.

Depois da occupação, os

!. dados. Teruel-os nósde maior

( publicidade. Os de l885,

,»;n a, França e a Allemanha,

lz'n'i bem mais que os conve-

htc-ti rlz-.ndestinos com alguns

ro tel.-s do Loangowa.

l'ur informações de uma

nogrnphia erronca, lord Sa-

».«uij. citou a prioridade ,da

.:NSifnlNPI'L'l como direito subsi-

owio em favor do seu protesto.

lion-nos um precioso argumen-

to de replica. A prioridade ()

nos.-'a. Prova-se com o testemu-

nlr- insuspcito dos monumen—

tos uerrgr'apllicos. com a confis—

>th :rnrtorisada dos escriptores

r'sli':ttit;0il'0$, com os proprios

rir.—tigor.» materiaes da desco-

lnªl'la. () sertão negro falla por

nos.

Vac para tres seculos que

os ªrgªezes teem nos seus ar—

i'lv-rns um livro e um mappa

qm- lhcs indir-ain ? Nyassa.

soh o nome de Maravi. Livro e

moppa foram feitos sob as in—

dicações de um viajante portu-

gucz. Os inglezes traduziram 0

livro e reproduziram o mnppa.

() sr. Barros Gomes, coma

l'icida erudição que era admis—

sirel em uma nota diplomatica,

provou que a descoberta, na

sua mais alta signifteaçãrr=a

priornlade; e a occupação na.

sua mais energica afiirmativa

“—-a fortaleza militar, perten—

ciam à nação portugueza.

Para comprovar a nossa

influencia prestigiosa nos scr-

tors citou o testemunho insus-

peito de alguns viajantes egeo-

graphos inglezcs.

O ministro de Portugal le.

vantou uma montanha de ar—

gumentos diante de um punha-

do de razões iusuhsistentcs.

A sua nota é uma delicada

    

 

  

   

  

         

  

    

  

  

 

  

  

  

 

   

  

  

  

  

  

,.»tru de Queiroz, e delegado.—.=

':..aquhn d'Almeida Correia Leal,

=ambos ellos magistrados inte-

gerrimos, c de bastante mereci—

nr.-nto.

Seguiram-sc aquellos os di-

gnissimoszzAnton
io José da Ro-

cha,;— gostinho Joaquim d'Uli-

ven-a Coelho,=Vicent-e
Carlos

Correia de Souza Brandão,—sims—

siano Sepulvedra Teixeira. '

O actual e Antonio Soares

d'Albergaria,
a vergonha da mâ-

giszratura portugucza.
. .

Fazem parte do monarca as

frcguezias riu—aos de Santa Maria

do Vallega -S. Vicente de Perei-

ra,;e S. Martinho d'Arala,=

ontr'ora Curato annexo
a S. Thia-

go de. Rio-medo, aumentado. de

religião de. multa. A principio,

tinha quatro escrivães e tabel-

jrics, de presente são tiez so-

mente os que tem. outros tantos |

oflicios de diligeucias, carcereiro,

contador
e distri

     

bilitlul' (lu juiz . !

li.-eau de direito de logica. (lº

geographia e de historia. .

Não ollendeu as susceptibi-

lidades da nação ingleza e ai-

lirniou as nossas; prestou ho—

menagem aos titulos altivos

d'essa grande nacionalidade il-

lustre e por, em relevo os direi-

tos e as aspirações d'esta pe-

quena nacionalidade gloriosa.

lâsboçou uma esperança pa-

ra. a conciliação dos interesses

inglczes, alheios às pretensões

'desoherania e 'eempati veis com

os nossos direitos, firmemente

mantidos.

Poz desassombradame
nte a

questão. Não 'abdicamos, mas

podemos favorecer interesses

legítimos,“ sem perda de um

palmo de terra que é nossa.

Conquistàinos a India, fi-

zemos 0 Brazil; a Africa e age-

ra o futuro d'csta nacionalida-

de illustre.

Tem razão. Quem tinha 0

Brazil podia perder & India e

ainda tirava poderoso; quem

tinha a Africa podia perder,o

Brasile ainda Bcava grande,

mas não pode perder mais na—

da, porque não quer licar an-

nullado. Exigem—lh'o a sua vi-

da e a sua honra A Africa——

repetimol-o, é o nosso terceiro

imperio e e o ultimo.

Sinceramenteinsp
irado nos

idcàes da patria, o sr. Barros

Gomes transformou-se n'aquel-

la honrada nota, que todo o

pair. deve ler, que é preciso que

a Europa toda conheça.

Bem diziamos nos que esta

grande politica da patria nos

transmuda e torna maiores.

Respondendo a lord Salis—

bury, o sr. Barros Gomes não

foi o ministro de um partido,

foi o interprete de uma noção.

() talento deu-lhe a forma

hahil, o estudo deu'lhe a eru-

dição substanciosa, mas foi a

alma da patria que lhe deu a

energia das am:-mações.

Ahi teem a ini-ça, ahi teem

a lição.:

   

  

 

  

 

  

  

  

     

  

   

     

  

    

  

   

   

     

    

  

 

ãecçãr inteirar
___________,_
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NOTICIAS DIVERSAS

Quartel. ——Dizem-no
s que

W

0 primeiro juiz eleito. Jose

Antonio Dias de Lima, começou a

servir curti de novembro de 1835,

sendo a sua. alçada de 225000

reis, e as causas julgadas mr

juizes arbitros. Porém, desde e-

zembro'de 1837, a dita ah,-ada e,

sobre bens moveis no dinheiro,

de 15250 reis; conhecendo
as

causas de damno attribuido &

pessoas, ou gados, pertencen—

tes aos moradores da fregaev

zia, e acontecido em
searas, hor—

tas., etc:, beu como aquellas sobre

coimas e transgressões
de pos-

turas da respectiva carnara mu-

nicipal.

() primeiro juiz de paz,—=José

Antonio Rodrigues de Figueiredo

=enlron em exercício em 10 de

novembro de 1834 até 31 de de«

zembro de 18-11, sendo seu Es-

] criváo Antonio Fen-az d'Abreu,

emigrado, c um dos bravos do

" Mindello.

Os condes de Feira foram do-

 

  

  

  

  

O OVARNESE
,

primeiro numero, não podemos

dizer do seu programma. mas

pelo que temos avista sabemos

que me a fundo na serpia.

Tanto nos basta para sau-

darmos o novo colle—a, dese-

jando-lhe mil prOSperidades.

vão começar brevemente as

obras para o novo quartel. A

noticia tem sido dada por al-

guns collcgas,bastantc auctori-

sadns, e é digna de credito por-

que nos consta que n'um hotel

d'esta villa preveniram-se ape-

sentes para o distincto enge-

nheiro, que vem dirigir aquel-

las nbr-s.

Bom é que seja assim, por—

que a nossa villa, mais do que

nenhuma outra do districto,

merece ser contemplado. com

esse importante beneficio.

Por emquaeto não temos

razão de queixa, porque do

emprestimo eontrshido pelo go—

verno para quarteis ainda não

foi retirada quantia alguma com

destino a algum d'aqoolles para

que se contraliiu () emprestimo;

mas é de alta conveniencia não

demorar-se uma obra tão gran—

diosa e de tarda vântagem para

nos.

D'esta vez parece, porém,

que vão ser realisados os nos-

sos desejos.

       

     

   

Arremauções camara—

das.—Voltam hoje a praça, na

salle das sessões (mineral-ias, os

impostos muuicipaes por enten—

der a contara não dever entre—

gal-os pelo preço Olfchclth, nin—

bora em primeira praça chegasse

qrusi ao do anno passado.

ª.” de esperar que este anno

suba esta receita do municipio, :

avaliar pela. importancia a que

chegou logo no primeiro dia de

arrematação.

De ordinaria so em terceira

praça é que a actual camara. cos-

tuma fazer : entrega do ramo.

(lomtndo, se hoje os lenços che-

garem onde devem, a camera cn-

trcgsrá. certamente.

      

    

  
  

  

  

  

  

  

  

  

   

   
  

  

           

  

  

    

   

 

    

  

  

  

   

  

     

  

 

  

  

  

  

Partida:-Acompanha
do de

sua exm.“ esposa, partiu sabbado '

”para Lisboa a tornar o rilrnjdale—

na, que saiu segundo—feira para

o Rio de Janeiro, e nosso querido

amigo, sr. Augusto d'Oliveira Go—

mes. De poucos se despediu, mas

ainda assim teve na estação uma

boa manifestação de sympathia.

Lembra—nos ter visto, entre

outros, os srs. connncndador Luiz

Ferreira. Brandão, eummendador

Costa, dr. Nunes da Silva, dr. Soa-

res Pinto, dr. Angelo, dr. Chaves,

Eduardo Ferraz e crinª esposa,

Antonio Costa, Barbosa de Qua-

dros, Joaquim Ferreira, João Al-

ves, José Polonia, Costa e Pinho,

dr. Sobreira, Frederico Abragão,

Pereira Zagallo, Pereira de Amu-

ral. e outros, cujos nomes não

nos occorrem.

() nosso amigo vae tomar con-

ta de importante casa commer—

cial que gere em sociedade no

Rio de Janeiro.

Desejamos-lhe mil e mil ven

taras; que de tudo e digno este

nosso sympathico amigo. Abra-

çando-o. fazemos votos por que

volte breve cheio de saude e

cheio de fortuna.

                   

  

 

  

 

    

    

 

  

  

  

Conservatorla. _. Dos

Paços Municipaes, ende esteve

installada. a conservatoria d'es-

te concelho mudou-se para jun-

to do cartorio do nosso amigo,

sr. Frederico Ahragão, e para

muito perto da casa de habita-

ção do sr. dr. conservador Se—

raphim Baldaia.

Come ajudante articular

serve o sr. Carlos aria Bo-

drigues do Valle, moço intelli-

gentc e trabalhador, com pra-

tica de amanncnse em cartorio.

Damos—lhe sinceros .parahens,

como tambem nos regosijamos

pelo acerto da escolha de_ tão

cuidadoso empregado, que sem

duvida por:“; em dia os registos

da conservatoria.

Senta Luna.—Foi gran-

de a concorrencia de romeiros

nossos à importante festividade

de Santa Luziaque se crlehrou

ent Cucujães, na sexta-feira.

O tempo perinittiu essa con-

correncia.
'

Theatre.—Esta
effective—

mentc marcado o dia de amanha

(segunda-ieira)
para a muito de

amadores no nosso theatro.C'rmo

dissemos, e de convites essa re-

cita.

Constsra () espectaculo das

comodias—O (tutor e seus rrisíulms,

Por um (rir., e Atribulações d'um

estudante, da srena comics [mis

n'um;e da cançnnets Coisinhas...

de noite.
»

Ahrilhantani. o eslicctaculo a
'

”.
.—
W

«Folha do Norte. n—Cnm

este titulo, recebemos a visita

d'um novo college, que come-

çou a publicar-se em Villa Real.

Corno não nos chegasse () seu

 

#
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natarios seculares d'esta villa, e

exerciam jnrisdiçeo n'clla.

Na carta d.) senhor Rei D.

João lll de 11 de fevereiro de

1522, passada a D. Manuel, pri-

meiro do nome, se declaram as

jurisdiccõcs dos condes da Feira,

cujo traslado, de verba art eerbmn,

é o seguinte :

poderao conhecer da dita juris-

dicçáo sem nenhuma condição.

Item o dito conde se poderá cha-

mar senhor dc todas as suas

terras. [tem podera dar por suas

cartas todos os taballiadegos que

em suas terras houver; e assim

poderá dar o julgado dos orfaios,

e os escrivacus das cameras, c

os escrivsens dante os seus eu-

vidores; e assim fará. distribui—

dores e enrmiridores.
e contado

res das custas, e assim poerà um

mcyrinho com o seu ouvidor, os

quaes olliciscs todos se chamar-ao

por elle, e servirão por suas car-

tas; e assim se chamarão por ella

os juizes ordinarios, e servirao

por sus cartas, e no mais regri—

mento terá o dito conde : ina—

neyra, que por nossas ordena-

çocns he determinado. [tem os

seus ouvidores conhecerão dos

aggravos, elles, ou o dito comic

«D. leão por graça de Deus

Rey de Portugal, e dos Algarves,

d'áquem, o d'além, már em Afri-

ca, Senhor de Guiné, etc. A

quantos esta nossa carta virem,

fazemos saber, que pisto que as

doaço'cns do conde da Feyra de

suas terras scj-io grandes, c do

muytes grrças, e prerogatívas,

por n'cllas se não declarar ex-

pressamente,
e em particular as

causas de que por ellis () dito

comic deve usar, segundo a. for-

um das nossas ordenações, por-

tanto lhe damos as declarar,-“res

seguintes, pelas quaes elles (: ,

  
     

      

sens ouvidores d'aqni em diante .

   

  

  

  

 

farao as eleyqoens da uma.—yra

excellente orchestra do sr. An.

tonio Maria. Valerio, uma ra;

primeiras do districto. Aprovei-

tamos esta occasiaio para dizer

que de ha mezes tem tido esta

philarmonica frequentes ensaios,

contendo agora no seu bem esco-

lhido e volumoso reprn'torio peer-s

modernas, como trechos da Car-

men, da Cadiz e & Estudiantirm

de (.“-ereceda. Como banda, pois,

esta tambem ». collocar—sc ». par

das melhores do districto.

Deve—se este notavel progres

so ao bom gosto e ao profundo

saber profissional do seu esclare—

cido e afamado regente.

Regosijamos nos com isso e

damos parabens a nossa villa por

possuir uma philarinonica, cuia

competencia as visinhas invejain.

Transferencia. —.,- Para

Barcellos, talvez a primeira co—

marca do paiz,acaba de ser trans-

ferido o sr. dr. Manuel Nunes da

Silva, muito intelligente (: inte-

gro agente do ministerio publico

na nossa comarca.

Em quasi ires annos que ser-

viu este cargo na nossa terra, e

serviu s. ex.ll acima de todo o

elogio. Chegado n'um tempo dif-

tioil, cm que & arallada, perdida

irremediavelmentc, procurava co-

brir a sua Vergonhosa demite.

com um inf-amante descrito em

que tentava iuvolver o nosso

concelho, s. eu.& soube equilibrar-

se bem no caminho da imparcia-

lidade c da justiça. Nem outra

coisa era de esperardo seu grau—

de talento e do seu iinmaculado

caracter.

A arallada ladrou-ihe aos ("—81-

esnhsres. Devo s. ev.“ regosijar-

se por isso. Mal d'clle se esse

bando de caluinniadorcs o deixas—

sem passar, sem lhe atirarem

lama-, de que as suas conscien—

cias são ain-.issadas!

Pela sua transferencia, damos

muitos parabens a s. ex.“

—— Para a sua vaga, vem o

delegado em ()liveira de Azemeis,

sr. dr. Francisco de Mesquita.

(loan um curso dª.-.tineto na Uni-

versirlarlmdcve faz n' uma carrei—

ra brilhante na magistratura.

Omid que a sua sahida pos—

samos dizer o mesmo que acaba-

mos de dizer do sr. dr. Nunes ds.

Silva!

—- Para a vaga do sr. dr.

Mesquita, foi de Soure trans-

f ride o noss.) querido amigo,

sr. dr. Manu:] Cientro. Eis como

la ti'ira thzein a devida justiça ao

seu gentil espirito e ao seu ho-

nesto caracter:

«Acaba de ser despachado

para esta comarca, (diz o Jor.

na! do Pom, de oliveira de Aze.

mais), o intzgerrimo d:legndo

di. comum de Soure, o nosso

...m gªz—==,

que as faz o corregedor da co—

marca. (: dardo juramento aos

e'ctredores, e apurarzio as pautas

e darão cartas de continuação

dos jnizas. e isto necrtandz.» so o

dito ennle. ou seus ouvidores nos

seus lugares, ao tempo que as

ditas elcyeocns mundão fazer, e

assim poderão o dito conde, ou

seus ouvidores dar cartas de lin—

tas, quando lhe pelos ot'rieincs

pedidas lorem, para cousas nc-

ccssarias. e vendo que ha hi ne—

cessidade disso, as quaes fintas

não serão de mais de quantia

daquillo que o dito conde por

noss-so alvará mostrar, e com esta

declararem.» usarão o dito conde

por si, o por seus ouvidores da

dita jurisdicçzio.

(Continua) .



   

 

  

dilecto amigo, dr. Manuel Duar-

te Prreira Coentro, que, pelo

seu porte cavalheiresco e integri—

dade no cumprimento d )s deve-

res do seu cargo, tem ea tudo

geracs sympathtas nºaquel a eo-

marca, como as na de continuar

a captar n'esta.

Pela nossa parte, conhecedo-

res dos dotes preciosas da sua

grande alma e da sua eita com.-

prehensão pela )usttca, damos os

parabens aos habitantes d'esta

comarca que vao ter um magis-

trado recto, intelligente e esme-

radarnente educado.»

I'm-Ildo medico-cirur-

glco- ——n camara deliberou crear

um partido de medicina e cirur-

gia para satist'amr ás reclama-

ções justas dos povos das'fregne-

nasua norte, com oordenado de

“25000 reis o com as condições

e obrigações determinadas por lei

e mais & ohrigaçao de auxiliar os

facultativos oratinarios do l-Iospi-

tal d esta villa. na clínica (mera-

toria do mesmo Hospital. Tem a

seu cargo o serviço clinico das

—tre.s freguezias «Esmo
riz, Corte-

gaça enlace-(la.

E' uma aceitam.-sima delibe-

ração, porquanto aquellos poros

que concorrem para as dcspczns

do municipio teem direito aos be.-

nelleios que se auferem em com

mum.
-

Não se fez, por tanto, favor

aos requerentes, tez-ae justiça às

suas legítimas reclamações.

o maluquinho.—
-Andava

por ahi do cabello comprido e ss

rareadas barbas em desalinho,

como um cão sem dono, ao des-

prezo de todos. Pobre d'ello!

Cheio de cominiaersqzio por essa

mísera porcaria, um amigo nos-

so, encheu-se de coragem para

olhar para semel
hmte desgraçado

edisse—lboz-C mts. e cabelh , bru

to !

No dia seguinte o bruto apa-

recia tosqueado. Ah! mas o foi.

tio de cão vadio, não o perdeu!...

(lu elle não desse por Francisrlm-

nho. . . ,

llesdc que o Francisco Carre-

lhas lbc dispensou os serviços,

bombreia com o corado primo

n'uma porca promiscuidade de

caracoes, se é verdade que os ca-

menos são bermaplu'oditos.

Tosqueado somente, o bruto

não foi desbastado da immnndieié

que o rcoommenda a. uma fabrica

de gttano. l'ois dava dinheiro

n'estc tempo em que ha muit-.».

procura de estrume para os na-

baes. Eis porque praticamos uma

obra do caricia, aleiloando-o, na

certeza que de graça ainda o

achamos caro !

M

”nanicos
M
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de Gavinho, freguezia de Corte-

  

 

   

   

O OVARENSE

das Ribas d'esla villa,onde po-

de ser procurado todos os dias

até ás 10 horas da manhã, e

depois das 3 da tarde.

   

Dr. losé Maria de Sá Fer-

nan les.

D. Adelina Augusta d'A.

zeredo Antas e Sá.

_—

  

Casa

Vende—se ou aluga-se uma

na Rua do Jornal do Commer-

cio do Porto, no Furadouro.

Para tramar, com José Pa-

checo Polonia, Largo dos Caut—

pos, Ovar.

Extracto

(Lª publicação)

Pelo Juizo de Direito da

escrivão Valle correm seus ter-

mos nos autos d'ncczio especial

de curadoria provisoria em ue

(: requerente o doutor Curt or

Geral dos Orphâos n'esta co-

marca, e requerida Rosa Leite

da Conceição, natural do logar

(9)

NOVA OFFICINA

LISBONENSE

guest, mas ausente em parte tn

certa, elos fundamentos se nin-

tes;— ue a referida Rosa eite

da Conceição, viuva de Manuel

Rodrigues da Silva, era filha

lc itima de Manuel Alves Far-

di ha e de Josefa Leite da Con-

ceição, já t'allecidos, e sahiu, ha

rumos, do logar do seu domici-

io, e naturalidade, dzixando co—

mo procurador o reverendo illa

nuel Alves Fardilha, dºa—quello

frcguezia, o qual falleceu, ha um

mez: que a referida ausente, ha

mais de annos, deixou de d.tr as

suas notizius, ignorando-se hoje,

como desde aquella data se igno-

ra, qual o log tr da sua residen-

cia. Que a referida ausente não

tem hoje quem legalmente ad-

ministre os seus bens, os quaes

por isso se acham em completo

estado de abandono, constando

que alguns até precisam de re-

paração urgente; e finalmente

que a dita ausente não tem vi-

vos ascendentes, e apenas um

filho ausente em parte incerta, e

outro residente n'esta comarca,

mas ainda menor, e por tanto

incapaz de legalmente adminis-

trar seus bens. Por isso correm

editos de trinta dias, a contar

da fpublicação d'estc anuuncio

na olha otlicial do Governo, ci-

tando a dita ausente Rosa Leite

da Conceição, o filho d'cstzt Hen-

riqu: Rodrigues da Silva, e

quaesquer interessados nos seus

bens, para dentro d'aquelle pra—

so, virem alegar o que se lhes

ot'l'erecer.

Para constar se

presente.

FRANCISCO DE OLlVElBA

CARVALHO

BUA nos CAMPOS

OVAR

._.—___n—
d—lh

Parlhripa ao publico que abriu

uma nflicina de Serrelharia Ille—

chnnioa. N'esta oficina fuz'se toda

qualidade de obras, assim como

bombas para poços, jardins, cosi-

nhns e para elevações de aguas,

estas bombas aspiram em grande

comprimento, assim como moinhos

anthomalirns de tirar agua com o

vento. Systema americano etc.

Neste oliieina tambem se faz

tndl a qualidade de portões, gra.

dos o fogões. Tambem se fazem

torneirns de bronze latão. Babu

las para tuneis, prensas para ex

primir bagaço e para lagar.

FUNDIÇÃO

De cobre. bronze, latão, zm

co. Trabalhos em zinco, cobre,

chumbo.

O proprietario d'csta ollieinn

encarrega-se de todo o trabalho

Pªssº“ º concernente à sua arle-

Preços rasonveis

OVAR

Ovar, 7 de dezembro de

1889.

Verifiquei a exceção

 

O juiz de direito

Salgado e Carneiro.

0 Escrivão

Antonino Rodrigues do Valle.

15, Rua da Graça, 16

Antonio da Cunha.

Farrat'a

(24)

___—__
_.—

( A Urbana Portugueza »

COMPANHIA DE SEGUROS Participa a todos os

seus amigos e fregnczes,

que acabo de abrir na

[tua da Graça, perto do

Chafariz, () seu novo es-

tzlbe-lecinwnto, onde tem

relogios n'nlgiheira, de

prata e oito, de mexo e

sala, que vendo por pre-

ços medicos, sendo o

minimo preço dos de

prato 48500 reis; ,

e que Compõe toda a (3

qualidade de relogios & 2

& caixas dennmicn, ali.-nt-

çando todo o seu tralnvlho

'!
b.,

Na rua da Praça n.' 15 e 26

em Ovar eclusa estabelecida a

Agencia d'csta Com anhia, a

cor o do sr. Ricardo enriques

da ilva Ribeiro, onde desde ja'

se cl'l'ectuum as operações de se-

guros.    
Joaquim Soares Pinto abriu,

no dia 1 do corrente mea de

outubro, escriptorio de advoga-

do na sua casa, na travessa

 

 

      

  

 

  

      

  

   

  
    

   

     

CAZA COR “DE ROZA

JUNTO A, CADEÍA

 

Esta pbarmnein estabelecida no ponto

mais central do villa, (: =.i mesmo que este.-

ve no passeio da Pl'tltjíl' sendo seu director

o mesmo pliarinneeulíco. Aelia-se sortido

dosmedicamentostnai
s'em uso na thera-

peulira, especialmente d'aqnelles que os

Ex.mº“ Facultativos da localidade mais for—

isulam. Aecio, pontualidade compativel

com as formulas e o maximo escrupulo no

seu aviamento.

  

Remedios de Ayer

VIGOR DO (“..-i BELLO DE

AYliltw-lmpede que o eu—

ln'llo se torne branco o res-

taura ao rebello grisallio a

sua Vitalidade e formosura.

PERDI-ML DE tll-llllãJA

BE AYER -O remedio mais

seguro que ha para riu-ar

nTosse, llronebiie, Asilnna

& Tnberrules pulmonares.

EXTllACTt) (:OMI'LHI'O lili
DE Aug,;

para purificar o sangue, limpar o (1011100 (fura radical das Est-rol'uh;

O REMtIlllO lili AYER CONTRA AS SE'AÚES:=l—'elires inter-

mitcntese hihcsns

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentra-

dos de maneira que salmunbaraios ponpmmn vidro dura muito m,.p.,_

HLULAS CATHARTNIAS DE AWM-_O nmlhor [nugntivo sua

':e e inteiramente vegetal.

PERFEITO l,)lÇSENlªl—ItITANTE lí“. l'UllllªltIANTE DE Jl-l'i'l'lSt :l"l-

ra desinl'eetar casas e Ialrinas; tambem nª. vxm'llunlu p..—ra nm.- gordw

rn ou nou-ms de roupa, limpar nit-ines, e curar feridas.

 

 

Acido Pliospbato

DE llOllSHl/ll)

  

 

. l'.“ 'I'O'N'll'“ lllíLlillirl'ªtl

fill'i'l'l'lbl midi—'in la'-him lll'l'l (“«Flllt'l'

"it?. (lu M'ii" Pl“ V;“lul'." r.

' ale agua «pix.-nte o:“. fria. ou

" leite, o inibindo para iai. lh..."

lin "

lllit It)).líll li.“ “ -Sl']

MliN'l l') P lllA:

Lªyla—,? .

Dypepsia, indigestão, dóres de cabeça () llleVoE—fo.

Vende-Se em todªs as principzws pharmm-ius :— drignrins: prt-m

(360 reis, e é barato porque um frasco dur-:. muitas semanas.

Os agentes James l.;tssels & il.“, rua do Monsinlm dn Sil-

veira., º.), 1.“ Porto, dão as lornndns de todos tstes nunc.

dios aus srs. Facultativos qne as reipiisitztreni.

Billilliliji

Cºtillªllitllà nr.. sentes

E” agente dºesta compa-

nhia, nºcsta villa, Jose Ílinri:

iiiodrignes de Figueiredo,

l PRAÇA n*ovan

___—__— 



làhollHlihnililBiifªlÃÚi!

lilli'l'lilllíh'

965450- .. :. ""-«47013

:l'l “f:? “5915le[y) : u

*; klulLLÚ ('A TEILO MHA NC0

PI!!!

SlLVA PINTO

Uli! wlrunr «,“ili l:.“. ruim“.“-

lº iil'f'll'swi rlil nziiwl nª,—ui,: ml...

., w ;. l' ilii' liv- («dubio n' :! llbiil

linux" e lianlncigini-s,

l'. o Jill) rins,—N wmin «"I»

l' >-l?l*-

; , z— lll'líll'liisliifLisbiril e pro:

':..l'."*».

fessor ilo l||>lilutu Mineiro.

L'in volume em 48, ile. (i'll)

p::ginns, impresso em esplnniiirlo

papel, rom um:: elegante iapn do

l'wrirnlinn, 700 rei»; em carneiro.

8UU reis.

EXPllSlljili l?.l'll'EliSll. lll! Will

Vista geral liíl Exposição, (“um

a Torre Eiffel, «::unpnnmio e nha

ml da mesmo torre e o': retratos

rio.»: «'in-to engenln-iros que dirigi

mim os lrnlmllm, ? uma clusrri

pçãn rapirln nn mr.—“mn.

Uniu [olho de l,-i':!'/1l),118: 50

reis,

ll'llli ll'llil DE l'ElFUSªllGN

Joni-mi! lu'iulnmnduire i'llrim'é

(Ze jonrnnl est illnsli'ír. zwei: nn

lux" liil-n rare. l,)osgrznnrvs pros

(“Ill ii elimine (ago. (in guinchº.—'

pl.-nn-l'n—s hors n:,xtu. soinonl en

mnh-nro, clans Plunine ininéw ,

iuriinrroni, uno fois ln pulyliirnliun

ivrniinêe. un «li-s plus lwnnx ri!

hiliflá' que ln lillrnii'io nit [ll'íliillll

li"[lili>' liinn lnngnunps. (llmqnu Il-li

mero cnielionl lli [mg-es iii—i.". une

ou [iln—“nªnrs grá'rnrus illll'S texti-

ni une muivei'tnre. Il y num ou

n.oius 'i-U numeros.

Preço «ln assiguzitlnºnz—l'i-ln

correio, fifíiflllil reis. Pngnnn'nto

no acto (“ln entrega, ('o a numero

ino reis'. ['um os privou-ins so

no Lomani ::.—"sigimlnrns (lo correio.

Filinl: :'(), llun iVIle, “Lº—-

llenn-ssu franca de Íi-ll'll' :) unem

envinr o sua importancia, em m

le.» «lo i'iu'i'i-io ou todo:“, zl ll. A.

do lª'igin-iri-ilo.—-—l.islmn,

NOVO Ml-ÍTHOOO PRATICO

PARA APRENDER

A Her. escrever e [aliar

A LINGUA rmncum

POR

JACOB BE; 'SABA T

Armor do Met/iodo pratico

da, lingua inf/70211, que franz uma

acc-«_t'imçzio 'rpfí'flj

Esto n »vo Mulhouo (le fruncoz,

lovn grnmie supr'rorirlznle nos li—

" :» pros'wlmitos destinªdos no cu—

sn-o prum-,o da linunn from-vm.

S aluminª. vmilnjosunienie o me-

llio.lo lllleni'lorll'.

'I "01. brasil . .. 590 reis

lânrmirraado .. 950 reªis

i.? riu Poriuenso de Lopes

(“l' l)”, ºuver-senhªs: No lllFrol ci:

(“.* -l-'.rlº"-','vr—', Mil, Run «lo A!-

mail:, 11.13, i'ul'io'

_
_
_
—
.
.

,wjxo iii-; Mir.?» .“. gremio—J.;

(Zill—Iriri)

Fim.») [li.ji'l:x,i;.|'m [ir:/“Lm ]'uf

'in/rir:. (“unir—ndo imlos "> :'uijd

lini-«s .lu lirgnu usual, rom :] pro

llllifl'líi ilglll'illiil U 05.— Í'lxilllrilri lll'il

prio.— ;,U'I'ãliilll'iiif' nªming. por lili"

FARUS llelillZO lLUJlíiiNl. (lil

Filbl'l'llljll, prol'vssur dv lingua («

liilei'nlin'n itnlinna o ,l—LX'lNllO

(ZA. Tilt) lik LA IªAYíãl'l'lã, pro-
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Vendem 5.- çn'i tolas as

do Ouro, roo, Lºw-LISBOA.
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evolução Franceza

POR

LUIZ BLANC

Timor,-nino nr;

maximum “anos «Jorn-on

l/lirsh'aiio corn. perto (lc li () ma-

gumcas gravuras

E<ie livro. que criticos aneto

risadas consideram como o unico

:'i altura da el,—mim de que se eo

«mim. será. publicado em 4 volu

mes de MU paginas carla um.

'A parte nmmiul da oiliçio é

magnifica. A emprezn LICMlH &

Ll.“ convmoiou com o com edito-

ru li'aileeza & i-i-donriu de todos

as gravuras. ruir/nflos, etc., que

saiu em tal quantidade que so po-

de calcular que carla fnsriculo

runtcrâ cinco ou seis gramrm,

nlquuris da: pagina inteira.

(laih fasoiuulo conmroiicdcn

16 paginas, em (l_llêlriii, impres-

sos em typo clzovir. emnplcia-

monte novo. do corpo 10, o que

nos permitiu dar uma ;;;-nude

quantidade de maioria u'iuu po—

queno espaço. Typo, papel. for-

mato, gravuras e disposição da

nossa («lição pi'nlom ser aprecia—

do.»: polos i;:wpoetos, polol.” ins-

ºfi'ulo om rliãlrihuição c. polos al—

buns spc—oiincns om pwlor dosvor-

rospornlmtes da. ompreza & das

livrarias.

l'rmn do mula ÍaSPi'ªlllO 100

rris.—l)o1wsito em Lisboa, rna

lit! [Jurong .ili.

cnnnriinn “no
Pon

CH Tir] UBIND

TRADUCÇÃO

m;

CAMILLO (;AS'I'ELLO BRANCO

LEYISTA von

AUGUSTO SHRUMENHO

anrm edição correr-m. Com 10

grm-“nrns n cor, E os retratos do

Hllitllll' o do lrnzlurlor, reproduzi—

rlns pelo plinioginplm. sr. JOÃO

('.LTIlJli—illhllí PEIXOTO.

2 gi Wii. iii—H." Inu. “200 rs.

['(-lo run—em francos ile porte

o qui-in «url::r :! Sun importam-ia

mn edumpnlms ou vales do cor

mio.

,
.

INVENTA 0

HL fnndndn em 1807

agente geral!:

I'Ull. MEIO DO

Dentifrioio

IHS

Elixir

RB. PP. BENEDICTINUS
da ABBADIA de SOULAC (Frªnçª)

leoii Dºll MAGUEIÁDNNE

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxellus 1880, Londres 1884

Os mais eminentes premlos.

,. |373

não TAXIL E rum. MlLO-

OS MYSTEHIOS DA EGREJA

Versão

POR

Gomes Leal

- Sabin () Lº fascículo d'csta

esplemliila obra, illnstrada com

profusão de illusirações e magni—

Iieas gravuras intercaladas no lex-

to. As condiçíws de nssignalura

são as seguintes: Pobliuarac—hn

todos as semanas um fnsricnlu de

n; paginas, formato grande, acum-

nnnlinrlo de ixcellonles gravuras,

custando apenas 60 reis carla fas-

ciirnlo, pagos no acto da entrega.

Para as províncias o preço e o

mesmo; não se nceeitandn, porem.

assignninras, sem que enviem

mlianimlnmenle a importancia de

io l'uscicuins—õm reis.

Todas as pessoas que se res-

ponszinilisem por 5 assinaturas

xl'i-sln importante publicação, te-

rão direito a um ein-minar gratis,

ou à cornmissão fl.». 20 por cento.

Envia—se o I ' rnsrirulo e um

prnsneeio com lindissimo ehromo

a todos as peswus que o requisi-

tarem.

Assigna-se em todas as livra-

rias.

Toda a correspºndencia deve

ser dirigida ao gerente da Empre—

za Luso-Brazilelra —— Edl-

tora, 40, rua Chã, ª.).º, Porto.

REGULAMENTO DA LEI

DO

E CEUTAMENTO

Dos exercilos de terra e mar,

approrazlo puriieorcto de 29 de

dezembro de 1887.

Com toúos os respectivos

modelos

Prceo ...... . . . 60 reis

REGULAMENTO

DA

Contribuição de registro

Com as alterações feitas nrlo

decreto de 22 de dezembro de 1887

Qualquer il'ostes Regulamen-

tos se romeno pelo correio franco

dlj'llhrlª a quem enviar a sua im-

portancia em esinmpilhns.

A” lwroriw—(Jruz Coutinho —-

Editora. Run dos Caldeireiros, Lªi

”.— PORTO.

PELO PRIOR.

FEDIO BOURSIUD

aº uso quotidiano do E"”.- ”eninrlcln dos RB. PP. B?.-

elilcllnos, que com' dosa de nlgumns goias nn naun cura e evruiacnrm.

ª“ “ª,“ ““Elª—ns rendendo nos (loures um branco perfeito. '

"lª '."lª l'ªf'flrt'li'iro serviço pri-alude nos nossoulmlores :wsrgnnlnndo-lhes

» anna:.) 0 nliiissimo prnpurzn'm cumv 0 melhor curativo e unl—

. '; preservativo Contra ns “Maça; dental-las.»

'E G U [ N ªº“"ããâã22"ºª '

[Jªpª-ºito em todos ": Pharmacia; e Perfumarias da lª'-rança : de Fára.

 

perfumadas e pharmacias. Agente : depositario : R. P_crgeyrc,

 

Edição com reportorio

alphalietico

 

CODIGO COMMERCIAL

Approvado por Carla do lei de 28

de junho de 1888, e seu HEPOIL

TUliIO ALPHABETICO, preredidi.

do relatorio de sr. Ministro da

Justiça e dos pareceres dns Cama-

ras dos srs. Deputados e Digncs

Peres da Nação. '

Preço, br.. . ....

Entender-aio. .

:.“ rs.

8.0 rs.

Pelo correio franco do porte a

_qnem enviar a sua importancia em

estampiilms ou vales do corriio.

A' Livraria—Cruz Coutinho—

Ediinrn. Rua dos Caldeireiros, 18

e 20. Porto.

 

REGULAMENTO

DA

Contribuição industrial

 

Approvado por decreto de 27

de dezembro do 1888

Com as respectivas tabellas

Emendailo segundo osl— Diarios

do Governo—o.º' 3, 5 e 8

Preço. . . . .. leo reis

Pelo COITUÍO franco do porte ª

quem aliviar a sua importancia um

esizirnpillius ou vales do correio.

_A' Livraria—Cruz Coutinho—-

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e 20. Porto.

 

Casa Editora e de

Commissão

DE

GUILLABD, AILLAUD & C.“

Rua de Saint-André—da—Arts

N.º 47—PARIS

V |AG EM

Pola Europa

Mngnilico album ornado com

numerosas chroniolithogrfphias

1 volume em 4.', encaderna—

do (4_fr. 50) 800

 

   
Unico legalmente “chamado poll

over-no. e pela junto de sa“.

& Portugal. document»: [ lulu

pelo consul geral do linpcno do Bn-

til. É muito util n minhoca-ç; de

todos a: doenças; menu consub-

ra'velmeute “ forças aos mama.-

Wim“, . exu]: o appel'rle de ..

nodo exu-acrónimo. Un calma d'em

vmho'.ro rom—i kommt—Mb-

lcl up:—cipa. phmul-

Mais de com medicos alto.—tam

a superioridade d'i-sle VINIIU pa—

ra combater a falta de forças.

           

Ma Peitoral Ferrugiun

da nham Frm

Reconheci- eono precioso :Il-

neulo rel—“MÍOI' . oxoellonte touieo

múlumte, esta Farinha, « union

hyohnom autorizada : privilqíuh

.. Portugal, mie e de un quni |o-

vd ha muito: mas, npplioa-ae con

. Ink reconhecido prendo ou poo-

au dubio, idem, nas 2: ªndem-ul

' ""'".

ªªªªªªiíiitii
xªó'éª

& pito, en couvaleeoe

da. M

m' ºu ' unique

“ mm'fl

 

Woo legalmente uctorisailo pele

galo—“MIdÍOSnode Publica de Portu-

, engana e aprovado nos ho.— i-

Inc. (All banco eau ator") lllilªrl'lº

& — .|.?“ com na observaçõe-

loo “em medico. de Uai—oa.

nto-lombº pelo, conde: do Brazil.

Mule. nao mas phumciu.

 

HISTORI

DA

lllllllllClO POllll'lll'm lll nn

lil-strada com mag-ll-

oon retratos

Dos patriotas mm”! ”hmm:

d'aquella rpm-lm

E dos homens mais notaveis

do seculo XVIII

GRANDE EDIÇAO PATHIOTICA

Valiosas lh-lmles » rada a:

srgnnnm, ionsis'inilo em I:, magni

Iii-os (lundi os rompostus e exe

oiitadus por | rufessorus rlisliin-los

de liollns Artes

. Os Ilrlndesdislrihnidosa cu

da :ussignnnte i'm.iler;s«--lião avnl

sos por 50800» r. is.

A obra publica-seems (u.—ciculos

sendo um por mez.

(Juda fascículo, grande formato,

Com 6-5 paginas onda apenas 240

reis som mais desprza alguma.

No imperio do Brazil cada fasci

grilo 800 reis fracos.

A obra é illnsirada com nota

veis retratos em 'numero superior

a 110.

Esta cnllecçâo de retratos, ra

rissima, Vendo-sel-ojo, quando ap

parece, por I:). e 15 libras.

A obra Completa, que compre

Iienile !; volumes grandes não fi

cará ao as,—'ignanie por mais d

105000 réiâ frutos. ,

Está aberta a assignn n a para

esln nim-el edição na Livraria

Portuense de Lopes & C.'—— Bili-

tores.

Rua do Almada, 123— Porto

Recebem—se propostas para.

corrosiondenn-s em tido o paiz

o no estrangeiro.
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